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IPCA 
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) registrou, em novembro, deflação de 
-0,21%. No acumulado do período dezembro de 2017 a novembro de 2018, o IPCA registrou inflação 
de 4,05%. Dos 9 grupos de produtos e serviços medidos cuja variação de preços é considerada para a 
ponderação do índice, Transportes e Educação marcaram as maiores altas acumuladas em 12 meses, 
6,06% e 5,46%, respectivamente. Alimentação e Bebidas, grupo de muito peso na composição do 
IPCA, variou 4,13%. 
 
Gráfico 1 – IPCA grupos e índice ponderado – acumulado dez/2017 a nov/2018 
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Fonte: IBGE 
Elaboração: Dieese Subseção APCEF São Paulo 
 
Crédito em queda 
O saldo das operações de crédito realizadas pelo sistema financeiro no país, em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB), está se reduzindo. Em outubro de 2007 esse saldo era de 33,2% do PIB, 
distribuído entre pessoa jurídica (PJ), 17,8%, e pessoa física (PF), 15,5%. Houve crescimento na 
comparação com o mesmo mês de 2015, com o saldo correspondendo a 52,9% do PIB, sendo 27,9% 
a PJ e 25% a PF. Desde então, PF tem se mantido na faixa dos 25%, mas PJ encolheu a 20,7% e o total 
a 46,3%. Lentidão na atividade econômica é uma das razões para tal situação. Cai a proporção até 
mesmo quando cai o PIB, o que ocorreu em 2015 e 2016.  
 
 



 
 
 

Gráfico 2 – Proporção do saldo das operações de crédito – total, pessoa jurídica e pessoa física -do 
sistema financeiro nacional em relação ao PIB – 2007-2018 (base outubro de cada ano) 
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Fonte: IBGE 
Elaboração DIEESE Subseção APCEF São Paulo  
 
Impacto do décimo terceiro na economia em 2018 
Conjuntura econômica capenga nos últimos anos, para o presente sobra ao menos a expectativa de 
dezembro, mês de mais renda e gastos ou poupança para os gastos de janeiro. Estudo do Dieese 
(https://www.dieese.org.br/notaaimprensa/2018/decimoTerceiroSalario.html) estima que, até 
dezembro deste ano, o pagamento do décimo terceiro salário despejará na economia R$ 211,2 
bilhões, valor equivalente a 3% do Produto Interno Bruto (PIB). Vale destacar, desse montante, o 
impacto dos benefícios de aposentadorias e pensões do INSS: R$ 47,1 bilhões, 0,7% do PIB.   
 
Tabela 1 – décimo terceiro salário na economia – 2018 – beneficiários, valores e proporção do PIB 

Mercado formal 48,6 milhoes R$ 139,3 bilhões 2.863,20R$           2%
assalariados dos setores público e privado 46,8 milhões R$ 137,1 bilhões 2.927,93R$           1,90%
emrpegados domésticos com carteira 1,8 milhão R$ 2,2 bilhões 1.211,48R$           0,03%

Aposentados e pensionistas 35,8 milhões R$ 71,8 bilhoes 2.002,70R$           1%
Regime Geral - INSS 34,8 milhões R$ 47,1 bilhões 1.354,20R$           0,70%
Regime Próprio - União 1,0 milhão R$ 9,5 bilhões 9.208,16R$           0,10%
Regime Próprio - Estados não informado R$ 11,9 bilhões não informado 0,20%
Regime Próprio - Municípios não informado R$ 3,1 bilhões não informado 0,04%

Total 84,5 milhões R$ 211,1 bilhões 2.319,59R$           3%

número de 
beneficiários

total do 13º valor médio % PIBdécimo terceiro salário

Fonte: Dieese - Nota à Imprensa - 18/10/2018 -  disponível em www.dieese.org.br  

https://www.dieese.org.br/notaaimprensa/2018/decimoTerceiroSalario.html

